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RUA DOMICIO PACHECO E SILVA 

Decreto nfi 5319 de 03-01-1978 

Formada pela rua 10 do Jardim Londres e rua 23 do 

Jardim Campos Elíseos 

Início na rua Oswaldo Oscar Barthelson 

Término na avenida Paulo Provenza SoLrinho 

Jardim Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco A- 

maral. Protocolado nfi 24.355 de 27-09-1977, em nome de Prefeito Muni- 

cipal. 
DOMICIO PACHECO E SILVA 

Da justificativa juntada ao protocolado acima, extraímos: D£ 

micio de Lacerda Pacheco e Silva, natural de tradicional família campi- 

neira, iniciou seus estudos na Escola Americana, tendo terminado o cur- 

so de humanidades em Paris. Formou-se jovem em engenharia, no Mackenzie, 

em São Paulo. Durante muitos anos presidiu o Instituto Mackenzie, pres- 

tando valiosa colaboração à Fundação Alvares Penteado, como diretor e à 

União Cultural Brasil-Estados Unidos, como membro do Conselho Diretor. 

No campo profissional exerceu diversos cargos públicos de relevância na 

Prefeitura de São Paulo. Foi eleito deputado federal, no governo Salles 

Oliveira. Renunciou ao cargo para ocupar a posição de Diretor do Depar- 

tamento das Municipalidades. Publicou diversos artigos em "0 Estado de 

S. Paulo", de interesse nacional, principalmente sobre petróleo,poste- 

riormente, enfeixados na coletânea "0 Petróleo no Brasil".Foi um dos b£ 

luartes para o desenvolvimento da aviação e do automobilismo. Foi funda- 

dor-diretor do Aero-Clube de São Paulo e um dos idealizadores do aeropoi 

to de Viracopos, em Campinas. Organizou o 12 Congresso Nacional de Aer£ 

náutica. Foi agraciado com a medalha "Santos Dumont". Foi presidente da 

Associação de Estradas de Rodagem, organizador da la. exposição de aut£ 

moveis no Brasil e diretor do Autodromo de Interlagos. Viveu intensamen 

te, entre Campinas e São Paulo. Aqui em 1940, iniciou suas atividades 

comerciais, fundando com Rodion Podolsky e Nelson Noronha Gustavo Filho, 

a Companhia Imobiliária Campineira. Obtendo de seu amigo Joaquim Bento 

Alves de Lima, a doação da área, lançaram através da imobiliária recém 

formada, o loteamento Parque Taquaral. Participou ativamente da Revolu- 

ção Constitucionalista em 32, como chefe do Serviço de Transporte e úni~ 

co membro civil do Estado Maior do General Euclides Figueiredo, coman- 

dante da frente Norte. Deixou esposa, filhos e netos. 
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- .DECRETO N.o 53!Sf DE 3 DE JANEIRO DE 1.978 . 

Dátíenominaçã©• ©«■ «mar:via pública- do Município de 
Carnptrias. ' s 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que Lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada "RUA DOMICIO PACHECO^ E 
SILVA" as Ruas 10 do Jardim Londres e 23 do Jardim Campos Elisios, 
com início na Rua 17 do Jardim Londres e término na Avenida Paulo 
Provenza Sobrinho. 1 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 3. de janeiro de 1978. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 

DR. EALPB TÚRTIMA STETTÍNGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

' ' ' ' EMG.o AMANDO QUEIROZ..TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

'Redigido na Secretariados Negócios Jurídicos (Consultoria Tée- 
nico-Levislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o ?.4.3.'>5, de 27 de setembro de 1.977,- e publicado no 
Departamento do Hxpo^dTfín.íe do Gabinete do Prefeito, em de janeno 
de 1978. " _ 

- ~ DR. GERAJ.DO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito i; ^ 



RUA DOMICIO PACHECO E SILVA 

Campinos, 22 de setembro de 1977 

Ilmfi Sr. brof. Odilon Ko^ueira de latos 

iD.Presidente da Comissão de Nomenclatura de Vias e Lo^radou 

roa MÍblicos 

PRF-f TVRfi M' MiCIPAL 
   ot O V », 

024?55 27.9.77 

PROTOCOLO-GERAL 

Encaminlio a V.SE, para apreciaçao dessa D. Coipis- 

são. os dados biorráficos disooníveis do Dr. DC1ICI0 FiCillCC 

FRALCISCO A-AÍiAL 

Prefeito Lunicipal 

F. 1007 - 215 * 315 

200.000 - 0/75 - S. 24 KG. 
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DECRETO lí2 531^ 3 ^ JAlíEIRO DE 1.975 

DÁ DSHOMINAÇlO A Ul-lâ VIA BÍBLICA DO LEJIUCÍPIO Di. CAL^Hw-iS. 

p.'~. -íy 
o • ri ■ o ^ 
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0 Prefeito do Bunicipio de Campinas, 

usando das atribuições que lhe confere o item XIa co ar- 

tigo 39 do Decreto-lei Complementar Estadual n2 9, de >1 

de dezembro de 1.969(Lei Orgânica dos Municípios), 

D E C R E T A: 

Artigo ls - Pica denominada "nbn 

DCIUCIC PACHECO E SILVA" as Ruas 10 do Jardim Londres e 

"23 do Jardim Cacpos Elísios, com início na Rua 17 do Jar 

dim Londres e término na Avenida Paulo irovcnza oobri 

ràio. 

Artigo 22 - Este decreto entrará em 

vi^or na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrario. 

PAÇO MUHIOIIAL; 3 de janeiro dc 1978. 

DR. PRAECISCO AI>iARAL 

PREPSITO DO LULIpÍPIO Dn uAi^x xd-iS ^ 

\ (KeUMC (V(U;iid 

( DR. RAÍPH ^ÓRTBL^STETT WSR X- 

SECRETÁRIO D0§ÍKE&ÓCI0S.JIBkÍDIÔ03 

F. 1007 - 215 x 315 
100.000 - 1/77 - S. 24 KG. 
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SAUDADE : a obra magnífica do paulistano- 
-campineiro 

Domício de Lacerda Pache- 
co e Silva, íol ao mesmo tem- * ' * 
po paulista e paulistano, pois 
participou ativamente da vida ' , 
de duas cidades: São Paulo e ✓ ' f; * 
Campinas. De família tradi- fé**» 
cional campineira, iniciou seus ^ f- 
estudos na Escola Americana, 4' j i i 
tendo terminado o curso de I 
humanidades em Paris. For- % V- 3 
mou-se jovem em eni?enharia, \ 
no Mackenzie. em S. Paulo.  . t &'■ JZi**.^ 
Durante muitos anos presidiu M- 
o Instituto Mackenzie. pres- W ' 
tando valiosa colaboração à í"- s sX? ■ 
Fundação Alvares Penteado, 
como diretor e à União Cultu- S **" f í * 
ral Brasil-Estados Unidos, co- | * i 
mo membro do Conselho Di- ► fim- 
retor. No campo profissional RjV . •f® f*' LÃ 
exerceu diversos cargos públi- 1 ' í , 
cos de relevância na Prefeitu- 
ra de São Paulo. Foi eleito 
deputado federal, no governo ffi ^  
Salles dè-Oliveira. Renunciou 
ao cargo para ocupar a posi- Domício de Lacerda 
ção de Diretor do Departa- Pacheco e Silva 
mento das Municipalidades. 
Os resultados obtidos pela sua tífico e cultural de nosso pais. 
direção no cargo foram rele- Sempre participou, apesar de 
vantes. Publicou diversos ar- afastado das lides políticas, de 
tigos no "O Estado de S. Pau- todos os movimentos cívicos 
Io" de interesse nacional. Os do país. yix£ii„_mtensamente 
artigos que versavam sobre entre..São Paulo e Campinas, 
petroleo publicados em 1.932, AQui em 1940 iniciou suas ati- 
foram enfeixados_ numa cole- vidades comerciais, fundando 
^íea„ "P Petróleo no Bra- com Rodion Podolsky. já fa- sil . Espírito progressista^ sem- lecido e com Nelson Noronha 

pre se interessou pelo^ desen- Gustavo Filho, a Companhia 
volvimento da Aviação e do Imobiliária Campineira, uma 
Automobilismo. Foi fundador- empresa vitoriosa no campo 
diretor do Aero-Clube de S. de loteamentos. Obtendo de 
Paulo e um dos idealizadores ccm omi^n Tnpqiiiní~~Bpnto Ai - 
propulsores do^ aeroporto de ves de Lima, a doação da~área. 
nizon0d^"n r-!^PlnaS' T,?rga" lãncãram através ria Com- 

* c,onKresso Nacio- pânhia Tmõ5íliária.-Campinei- de Aeronáutica, onde foi ra, o Parque Taquaral,_n_grm- 
aprovada a tese de que resul- , to mais significativo-de Cam- 
íu, «^»~"a5.ao do Ministério pinas^. Participou ativamente da Aeronáutica. Foi agracia- da Revolução Constituciona- 

a !riedalha ."Santos lista em 32. como chefe do 
dnl 5 • POr .®ervií'os Presta- Serviço de Transporte e único 
HvnsX J presidente da Asso- membro civil do Estado Maior 

^ Estradas de Roda- do General Euclides Figueire- 
w desenvolveu a po- do, comandante da frente nor- 

das nn liÇa?. de estra" te- Domicio viveu coraiosa- 
Orsamvmf » ? tt .Paul0- mente. dedicando toda a sua 
Aufnm^ • _ P051?®0 de vida a obras meritórias crian- 
tefor do *£,?£ BraS^ P0i di- ^0' trans:forrnando e inovan- 
lecn* d° Autodromo de Inter- do. Deixou esposa, filhos, ne- . -«os. Acompanhou e colabo- tos, amigos e companheiros de 
rou sempre no progresso cien- verdade. 

Domício de Lacerda 
Pacheco e Silva 

tífico e cultural de nosso país. 
Sempre participou, apesar de 
afastado das lides políticas, de 
todos os movimentos cívicos 
do país. Viveu ^-intensamente 
entre São Paulo e Campinas. 
Aqui em 1940 iniciou suas ati- 
vidades comerciais, fundando 
com Rodion Podolsky. já fa- 
lecido e com Nelson Noronha 
Gustavo Filho, a Companhia 
Imobiliária Campineira, uma 
empresa vitoriosa no campo 
de loteamentos. Obtendo de 

ves de Lima, a doação da area. 
lançaram através ria Cnm- 
pánhiâUm5ffliarÍa--Campinei- 
rai_ÇLJLajmi£-fEo.quaxaL-e_ppn - 

. to mais significativo-de Cam- 
pinas^. Participou ativamente 
da Revolução Constituciona- 
lista em 32, como chefe do 
Serviço de Transporte e único 
membro civil do Estado Maior 
do General Euclides Figueire- 
do, comandante da frente nor- 
te. Domício viveu corajosa- 
mente, dedicando toda a sua 
vida à obras meritórias crian- 
do, transformando e inovan- 
do. Deixou esposa, filhos, ne- 
tos, amigos e companheiros de 
verdade. 
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